SUTURA 


Coração insano 


Por onde andaste, pobre coração insano, 
que agora tornas emborcado de amargura 
contando histórias de amor e desengano 
ao velho peito que te acolhe e que te atura? 


Se nada resta por fazer, recolhe os danos 
e os esconde na gaveta mais segura. 

Que apenas chovam sobre ti os oceanos 
dos teus anseios revividos com loucura! 


Pois tu perdeste, coração, se tinhas planos... 
Que vãs batalhas tu travaste, à procura 
daquele amor com que sonhaste tantos anos 
e que agora te acalenta e te tortura. 


Não tentes nunca esquecer, cerrar os panos... 
Ela ensinou-te itinerários de ternura 

por onde podes acalmar a dor e os danos 
porque a dor desta saudade ... não tem cura! 
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